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sobre a atenção básica de saúde, atendimentos am-
bulatoriais e hospitalares. O cuidadoso procedimento 
analítico conclui pela rejeição da hipótese. Apesar da 
descentralização do sistema de saúde ter generalizado 
a alocação nos municípios da função de oferta de ser-
viços básicos de saúde, o potencial efeito redistributivo 
da transferência de recursos federais não teria se con-
cretizado; não se obteve a desejada redução da desi-
gualdade na provisão de serviços. A notícia é ruim, mas 
a identificação do problema é parte de sua solução; e 
a oportunidade do estudo reside justamente em reco-
nhecer caminhos para intervenções potencialmente 
efetivas de promoção da eqüidade. Com esse intuito, os 
autores apontam para a variável “regras que orientam 
as transferências federais” como um possível elemento 
dessa solução.

Telma Menicucci, da Fundação João Pinheiro, 
também chama atenção para problemas na política de 
saúde. Freqüentemente sintetizados na tríade “univer-
salidade, integralidade e eqüidade”, os princípios do 
Sistema Único de Saúde (SUS) foram formulados por 
inspiração de uma conjuntura privilegiada – o processo 
de redemocratização do país – na qual a manifestação 
de interesses privados teria sido minimizada. Mas a re-
forma sanitária foi implementada progressivamente, 
e este processo não se reduziu à tradução prática das 
decisões anteriormente formuladas. Antes disso, con-
sistiu num redirecionamento das diretrizes da ação es-
tatal em saúde. A autora nos mostra o processo de im-
plantação do SUS em um quadro dominado por forças 
políticas conservadoras que fizeram das dificuldades de 
financiamento associadas ao aumento de atribuições 
do sistema instrumental para valorizar o investimento 
privado e as opções de mercado em saúde. Nesse con-
texto, a perda de legitimidade das políticas sociais uni-
versalistas implicou a reformulação da política de saú-
de vigente em pleno processo de sua implementação, 
resultando num “sistema de saúde dual” que tem duas 
estruturas institucionais: uma delas expressa pela dire-
triz “publicista” original do sistema de saúde; a outra, 
de ordem “privatista”, que visa a propiciar a realização 
de interesses privados por meio da prestação de servi-
ços conveniados, ações suplementares e ampliação de 
cobertura dos planos e seguros de saúde.

Sob o título de Estado da Arte da Pesquisa em Políti-
cas Públicas, Celina Souza, da Universidade Federal da 
Bahia, traça um panorama da literatura internacional 
quanto aos modelos de análise e linhas conceituais pa-
ra a interpretação das políticas públicas. Outros capítu-
los versam sobre políticas de educação; gastos públicos 
e investimentos sociais; participação popular nos con-
selhos municipais de política pública; interação entre 
sindicalismo e governo na reforma previdenciária; 
conceitos de Estado de bem-estar, desenvolvimento 
econômico e cidadania. Ao término da leitura, o leitor 
ficará com um gostinho de “quero mais”, e talvez se sin-
ta motivado a procurar identificar possíveis lacunas a 
serem preenchidas pelas próximas sessões do grupo de 
trabalho da ANPOCS e por futuras edições de publica-
ções dessa natureza.

O interesse pela área da saúde poderá propiciar o 
interesse do leitor em buscar outros elementos de lite-
ratura, ou mesmo em desenvolver estudos adicionais 
focalizando políticas específicas de grande impacto po-
pulacional, como o Programa Saúde da Família (PSF), 
a distribuição de medicamentos anti-retrovirais, para 
mencionar apenas alguns. Uma indagação mais abran-

gente poderá motivar a reconstituição histórica do 
pensamento aplicado aos estudos de políticas públicas 
no Brasil. A mesma curiosidade poderá suscitar o estu-
do do campo institucional em que os embates relativos 
à definição e implementação das políticas públicas são 
travados no país. Embora os diferentes capítulos e mes-
mo a Introdução reúnam informações relevantes sobre 
esses aspectos, há decerto um vasto campo para moti-
var a continuidade e o aprofundamento do quadro de 
reflexões delineado nesse volume.

Formulação conceitual, condicionantes para a to-
mada de decisão, aspectos históricos da implementa-
ção de políticas públicas e recursos para sua avaliação. 
A publicação de Políticas Públicas no Brasil é saudada 
como instrumento relevante para a consolidação da 
área de estudos no país e como recurso de capacitação 
dos agentes envolvidos no processo de definição dos 
rumos da ação estatal no Brasil.

José Leopoldo Ferreira Antunes
Faculdade de Odontologia, Universidade de São Paulo, 
São Paulo, Brasil.
leopoldo@usp.br

TRAVESTI: PROSTITUIÇÃO, SEXO, GÊNERO E 
CULTURA NO BRASIL. Kulick D. Rio de Janeiro: 
Editora Fiocruz; 2008. 280 pp.
ISBN: 978-85-7541-151-3

O livro do antropólogo norte-americano Don Kulick, é 
uma profunda análise de campo sobre as travestis de 
Salvador, Bahia, Brasil, realizada em meados da década 
de 90. O livro foi inicialmente publicado nos Estados 
Unidos, e depois no Brasil pela Editora Fiocruz. O autor 
é professor de antropologia e diretor do Center for the 
Study of Gender and Sexuality, New York University. 

O texto é importante por várias razões. As pessoas 
vêem as travestis nas ruas, na televisão e na mídia em 
geral, mas poucos fazem idéia de como estas pessoas 
vivem, o que pensam e qual a sua trajetória pessoal. 
Kulick viveu entre elas em uma humilde casa perto do 
Pelourinho, no centro de Salvador. Tornou-se um ob-
servador neutro, até mesmo confidente de algumas, e 
conseguiu observar seu modo de vida, conhecer suas 
idéias, sonhos e problemas, reais ou imaginários. 

O livro é dividido em cinco partes: A Vida das Tra-
vestis em Contexto; Virando Travesti; Um Homem em 
Casa; O Prazer da Prostituição; e Travesti, Gênero, Sub-
jetividade. O texto é claro, objetivo, respeita o vocabu-
lário das entrevistadas e consegue, por meio de uma 
articulação entre argumentos, proposições e análises, 
tecer uma linha explicativa do mundo das travestis sem 
que preconceitos ou apologias o contaminem. 

As travestis são homens, mas exigem ser tratadas no 
feminino. Vestem-se de mulheres, tomam hormônios 
ou aplicam silicone para parecer mais mulher, porém, 
no ato sexual com seus clientes muitas vezes fazem o 
papel ativo. São femininas na aparência e másculas 
em várias atitudes, podendo chegar à violência para 
se defender. Se o mundo homossexual masculino já foi 
razoavelmente estudado por sociólogos, educadores, 
psicólogos, historiadores, antropólogos, literatos e pro-
fissionais da área da saúde, as travestis permanecem 
uma incógnita contraditória para muitas pessoas, com 
poucos estudos científicos publicados no país. Elas são 
homossexuais, aliás, consideram-se os mais corajosos 
e genuínos, e não admitem mudar de sexo. Possuem 
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ética e moral próprias, que desenvolvem em seus gru-
pos de vivência. Prostituem-se e, por outro lado, “ban-
cam” namorados para ter ao seu lado um homem, pa-
gando-lhe casa, roupas, alimentação e diversão. Vivem 
na marginalidade social e no falso glamour existencial. 
Hoje, são símbolos em vários países europeus, ao lado 
das prostitutas e michês, da liberalidade e exuberância 
sexual brasileira. 

Em vários pontos do livro (p. 151 e 196-202), Kuli-
ck avança na discussão conceitual e metodológica ao 
analisar um ponto freqüentemente escamoteado ou 
distorcido pelos analistas: a questão do prazer. A pros-
tituição travesti é, além de uma fonte de renda, uma ex-
periência prazerosa e recompensadora. É um trabalho 
visto como qualquer outro e é nesse campo que elas 
são reconhecidas socialmente. Há uma crítica lúcida 
e oportuna (p. 196) sobre a ausência de prazer que as 
prostitutas teriam em seu trabalho e que “o sexo colo-
cado à venda torna-se necessariamente degradante e 
desagradável”. Isso nem sempre pode ser considerado 
verdadeiro, seja com prostitutas, michês ou travestis, 
mas neste caso específico, o autor elabora de forma só-
lida a postura de que o prazer é uma possibilidade real 
no relacionamento entre travesti e cliente. 

É importante analisar a dimensão do prazer para 
evitar moralismos e preconceitos em relação à ativida-
de sexual profissionalizada, ou seja, a prostituição. Para 
os profissionais de educação, saúde pública, cientistas 
sociais e políticos, conhecer as nuances da vida desse 
segmento social ajuda a preparação de suas bases de 
trabalho junto a estas populações e diminui a resistên-
cia provocada pela ignorância ou discriminação.

Um outro ponto importante é a análise do momen-
to de entrada na atividade de prostituição e o processo 
para que os meninos ou adolescentes assumam a vida, 
corpo e mente de uma travesti. Os diálogos reprodu-
zidos mostram a visão desses meninos, extasiados e 
amedrontados frente a uma nova dimensão existencial. 
O prazer e o dinheiro, a possibilidade de ganhar a vi-
da vendendo seu corpo, as ilusões ao lado da realidade 
brutal do cotidiano são mostrados pelo ponto de vista e 
palavras das travestis.

O tópico sobre Os Clientes (p. 171-180) toca em um 
assunto comentado mas geralmente visto como “lenda 
urbana” ou curiosidade: os clientes das travestis são 
homossexuais enrustidos que não querem sair com 
um homem e procuram uma “fêmea fálica” ou buscam 
prazeres estranhos ao serem penetrados por um ho-
mem com corpo de mulher? O relato aponta que esses 
clientes, em sua maioria, gostam de se relacionar de to-
das as maneiras com as travestis, inclusive como agen-
tes passivos no sexo. Esse imaginário fica evidenciado 
junto à população, especialmente quando há escânda-
los envolvendo celebridades e travestis, o que garante 
espaço privilegiado na mídia. Se o homossexual que se 
prostitui, o michê, é alvo de diversas pesquisas, textos 
literários, filmes e peças de teatro e sensibiliza o imagi-
nário de algumas pessoas, a figura da travesti eleva esta 
sensibilidade a patamares mais altos. 

A comparação que as travestis fazem entre si e as 
mulheres é outro tópico que envolve as questões de gê-
nero e de sexualidade comercial. “As idéias sobre traves-
tis e mulheres também se manifestam em uma relação 
tensa, problemática e antagônica; uma relação em que 
as travestis são o reflexo, mas as mulheres são o espelho” 
(p. 214). Outra comparação é com os homens heteros-
sexuais e homossexuais. Um parágrafo fundamental é: 

“Assim como as travestis não estão lutando para con-
quistar a condição de mulher, elas também não rejeitam 
a identidade e também não desejam a ambigüidade. 
Sua luta é pela homossexualidade. Elas almejam incor-
porar a homossexualidade. E desejam fazer isso da ma-
neira mais completa, mais perfeita e mais bela possível. 
Ao passo que outros indivíduos do sexo masculino dene-
gam e disfarçam o desejo pelo mesmo sexo, as travestis 
abraçam esse desejo e se deliciam com ele” (p. 233). 

Desejo, prazer, identidade e subjetividade são am-
plamente comentados no livro. Se a questão “por que 
alguns homossexuais viram travestis?” não é claramen-
te respondida – e talvez nem possa – a reflexão e descri-
ção desse estilo de vida tão marcante no Brasil alcança 
novos saberes no texto de Kulick. Apesar de passados 
dez anos da pesquisa de campo, a temática mantém 
sua relevância, inclusive discutindo o trabalho dessas 
travestis na Europa, especialmente na Itália, onde são 
marcas registradas da exportação sexual brasileira. 

Atingindo maior visibilidade social no contexto das 
lutas das lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transgê-
neros (LGBT) no Brasil e em vários países do mundo, 
as travestis são um segmento social que incorpora um 
preconceito ainda maior, graças à sua visibilidade e ex-
posição pública (afinal um homossexual masculino ou 
feminino pode disfarçar sua opção, o que é quase im-
possível para uma travesti). Entender sua mente e vida 
é importante para as questões que envolvem cidada-
nia, luta contra o preconceito, inserção social e estudos 
sobre sexualidade e saúde pública. Mas um dos pontos 
principais está no subtítulo do livro: cultura. A cultura 
LGBT no Brasil ainda possui traços não devidamente 
explorados e discutidos, e Kulick se propõe a contribuir 
para que estas lacunas sejam minimizadas. Entender a 
cultura dos diversos segmentos sociais implica ampliar 
seu espaço de cidadania e participação social e políti-
ca. Ao lado, é claro, do prazer em viver de acordo com 
suas convicções, algo importante em uma sociedade 
pluralista e democrática e uma prática constante, para 
garantir esses espaços e manter a dignidade própria de 
cada grupo social. 
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